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INTRODUÇÃO  
Nos ecossistemas do Agreste, o milho exerce grande importância econômica, por ser,
juntamente com o feijão, a base de sustentação familiar da maioria dos agricultores.
Nesses ecossistemas, em razão da regularidade climática, a ocorrência de frustração de
safras é pouco freqüente. Diversas variedades melhoradas e híbridos de milho estão sendo
disponibilizados anualmente, por diversas empresas produtoras de sementes, gerando a
necessidade de se proceder a avaliação desses materiais, antes de sua utilização pelos
agricultores. Dessa forma, procedeu-se a avaliação de quarenta e três cultivares de milho
(variedades e híbridos), em dois ambientes do município de Simão Dias, no ano agrícola
de 2003.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso, com três repetições. Cada parcela
constou de quatro fileiras de 5,0m, espaçadas de 0,80m e, com0,40 m entre covas dentro
das fileiras. Foram colocadas três sementes por cova, deixando-se após o desbaste, duas
plantas por cova. As adubações realizadas em cada ensaio obedeceram aos resultados das
análises de solo de cada área experimental. Foram avaliados os dados referentes à altura
de plantas, inserção da primeira espiga e peso de grãos, os quais, foram submetidos a
análise de variância. A seguir foram realizadas as análises de variância conjuntas.  
 
RESULTADOS E DSICUSSÃO  
Na Tabela 1 estão os resultados das análises de variância conjuntas, observando-se que
houve efeito significativo para as fontes cultivares, ambientes e interação cultivares x
ambientes, o que evidencia comportamento diferenciado entre os ambientes e as cultivares
e inconsistência no comportamento das cultivares ante às oscilações ambientais. As
médias obtidas para a altura de plantas e inserção da primeira espiga foram,
respectivamente, 200cm e 100cm, aparecendo com menores valores, as variedades CMS
47 e Caatingueiro e o híbrido SHS 5050. A utilização de materiais portadores de menores
porte de planta e inserção da primeira espiga facilitam o plantio de um maior número de
plantas por hectare e conferem uma maior tolerância ao acamamento. O rendimento
médio de grão encontrado na média dos ambientes foi de 7.280kg/ha, evidenciando alto
potencial para a produtividade do conjunto avaliado A oscilação encontrada foi de
5.645kg/ha a 9.151kg/ha, destacando-se com melhor adaptação aqueles materiais com
rendimento médios de grãos acima da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Nesse
grupo de melhor adaptação mereceram destaque os híbridos Pioneer 30 F 90, SHS 4060,
BRS 3150, Agromen 3050, SHS 5050, AS 1533 e BRS 3003, apesar de não diferirem
estatisticamente de muitos outros. As variedades Asa Branca, AL 25, São Francisco,
Sertanejo e AL Bandeirante, de rendimentos semelhantes à alguns híbridos, repetiram o
bom comportamento apresentado em outros trabalhos realizados na região (Carvalho et
al., 1999, 2000, 2001 e 2002), justificando suas recomendações para exploração
comercial.  
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